
Un gobierno de izquierdas 
para Alcalá de Henares 
en el siglo XXI.

La ventana

Las privatizaciones 
del Partido Popular 

han destruido 
200.000 empleos

P or una ciudad histórica, 
moderna, universitaria. 
P or un A lcalá  del trabajo, 
la Industria y  la Cultura.
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A
unque en tre  frases  triu n fa lis tas  
y  re ite rad as, a los esp añ o li- 
to s/ita s  de a  p ie , se nos in ten te  

co n v en ce r de “que  to d o  está  b ien ” , 
n ad a  m ás  le jo s  d e  la  re a lid a d . El 
g o b ie rn o  del P.P. ha d estru id o  200 .000  
pu esto s  de trab a jo  a trav és  de todas las 
p riv a tiz a c io n e s  aco m e tid as . De esta  
pérd ida , la  cu a rta  parte  co rresp o n d en  a 
T elefón ica , ya que  en 1997 la em presa  
co n tab a  con  104.372 em p lead o s/as  y 
hoy só lo  cu en ta  con  5 5 .0 0 0 . E ndesa  
tam bién  su frió  una  p érd id a  co n sid e ra ­
b le  de p lan tilla  que  su p o n e  en tre  un 
40%  y 45%  de la p lan tilla  que  tenía.

P ero  com o  no to d o  va a se r negativo , 
p a ra  c o n tra rre s ta r  d ic h a  p é rd id a  en 
pu esto s  de trabajo , los b an co s  “g an an ” 
un pellizco  co n sid e rab le  en las co m i­
siones de co o rd in ac ió n  en la  ven ta  de 
acciones.

A hora  le toca  a la S an id ad , y las p re ­
ten d id as  F u n d ac io n es S an ita ria s  son 
el o b je tiv o  q u e  tie n e  el “ P o p u la r  
G o b ie rn o ” p ara  aco m e te r  d ich a  “p riv a ­
tizac ión  p o r fa sc ícu lo s” . U na S eg u ­
ridad  S oc ia l que  ha co stad o  m uchos 
años su co n so lid ac ió n , el P.P. nos la 
q u ie re  arrebatar. El hosp ita l de A lcalá  
es uno  d e  los que  están  en el o jo  del 
h u racán . H arán  cu an to s  in ten tos estén  
en sus m anos p ara  log rarlo . N os d es ­
p istarán . In ten ta rán  d iv id ir  a la op in ión  
p ú b lica  ad u lzo ran d o  el tem a, d ic ien d o  
q u e  no es p ara  tan to , que  to d o  se hace 
p o r la  m e jo r g estión , pero  sin  no lo 
im p ed im o s, co m p ro b arem o s que  el s is ­
tem a universa l que  hoy  ten em o s de ja rá  
de cu m p lir  la  m isión  que le fue e n c o ­
m endada, au n q u e  se d estru y a  un d e re ­
cho  co n stitu c io n a l.
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Transferimos a continuación un extracto 
del discurso de toma de posesión

E
s t a m o s  e n  l a s  p u e r t a s  d e l  S i g l o  X X I .  N u e s t r a  c i u d a d  h a  s i d o  d e c l a r a d a  r e c i e n t e m e n t e  

Patrimonio de la Humanidad.
E s t a  c i u d a d  d e  l a  h i s t o r i a  y  d e  l a  c u l t u r a  c a s t e l l a n a ,  e s  h o y  la primera ciudad industrial de 

la Comunidad Autónoma de Madrid. Alcalá no es sólo la ciudad del saber y  del castella­
no culto de Nebrija, es la ciudad del hacer industrioso y productivo.

N u e s t r a  c i u d a d ,  n o  es sólo el centro histórico, s o n  u n o s  b a r r i o s  e n  l o s  q u e  v i v e n  m á s  d e  

1 5 0 . Í X X )  v e c i n o s .

E s t o s  b a r r i o s ,  t i e n e n  s e r i a s  d i f e r e n c i a s  d e  i n f r a e s t r u c t u r a s  u r b a n í s t i c a s  y  s o c i a l e s ,  a  p e s a r  d e  

l a s  m e j o r a s  d e  s u s  d o t a c i o n e s  p ú b l i c a s  e n  e n s e ñ a n z a ,  s a n i d a d  y  s e r v i c i o s  s o c i a l e s . . .

E s t o s  b a r r i o s  c a r e c e n  d e  c e n t r o s  c u l t u r a l e s  s u f i c i e n t e ,  d e  C a s a s  d e  l a  J u v e n t u d  e n  c a d a  u n o  d e  

e l l o s ,  e n  l a s  q u e  n u e s t r o s  j ó v e n e s  p u e d a n  d a r  r i e n d a  s u e l t a  a  s u s  i n q u i e t u d e s  y  a  s u  c r e a t i v i d a d .

H a y  a l g u n o s  b a r r i o s  p o r  h a c e r ,  c o m o  Espártales, que carecen de casi todo.
E s t a  c i u d a d  tiene una muralla natural y  un Río Henares c o n  u n o s  m o n t e s  q u e  l a  d e f i e n ­

d e n  p o r  e l  S u r  d e  l a  a g r e s i v i d a d  u r b a n í s t i c a  y  q u e  s o n  l a  m e j o r  r e s e r v a  e c o l ó g i c a  y  m e d i o a m b i e n t a l  q u e  d e b e m o s  c u i d a r ,  p r o t e g e r  y  d i s f r u t a r  e n  l a  m i s m a  m e d i d a .  

N u e s t r a  c i u d a d  e s t á  d i v i d i d a  e n  d o s ,  e n t r e  e l  n o r t e  y  e l  r e s t o ,  por un muro llamado vías férreas, q u e  t i e n e  q u e  c a e r .

Esta ciudad tiene tremendos problemas sociales derivados de la Pobreza.
Esta ciudad sigue teniendo los mayores índices de paro juvenil y  de la mujer d e  l a  C A M .  N u e s t r a s  f á b r i c a s  y  e m p r e s a s ,  l l e g a n  h a s t a  t e n e r  c a s i  u n  c i n c u e n t a  p o r  

c i e n t o  d e l  e m p l e o  e n  p r e c a r i o ,  c o n  c o n t r a t o s  t e m p o r a l e s  y  m a s i v o s  c o n t r a t o s  a  t r a v é s  d e  l a s  E . T . T .

I z q u i e r d a  U n i d a  e n t i e n d e ,  q u e  c u a n d o  n u e s t r o  c a s c o  h i s t ó r i c o  y  u n i v e r s i d a d  h a n  s i d o  d e c l a r a d o s  Patrimonio Cultural de la Humanidad, es m á s  p r e c i s o  q u e  n u n c a  

a f i r m a r  q u e  en Alcalá convivan la industria y  la cultura, la historia y  el futuro; el desarrollo económico y  la calidad de vida; una ciudad competitiva, ecológica­
mente sostenible, a la par que solidaria y  socialmente más igualitaria y  avanzada.

I z q u i e r d a  U n i d a  e n t i e n d e  q u e  Alcalá necesita un urbanismo acorde con un entorno medioambiental mejorado, en el que enterramiento de las vías del tren sea 
la infraestructura básica a acometer en el próximo Plan General.

I z q u i e r d a  U n i d a  a p u e s t a  por completar en los barrios nuestras instalaciones deportivas, educativas, culturales y  de ocio.
En este trabajo debemos implicar a la Universidad a través del Consorcio del Patrimonio Cultural de la Humanidad.
D e s d e  e l  A y u n t a m i e n t o  y  l a  A u t o n o m í a  t e n e m o s  q u e  ofrecer una salida a los jóvenes, a su necesidad de formación educativa y  profesional, de empleo y  vivien­

da y  d e  f u t u r o  i n d e p e n d i e n t e  y  l i b r e .

Q u e r e m o s  t r a n s m i t i r  a  l o s  a g e n t e s  s o c i a l e s  ( C C . O O .  a  U . G . T . ,  a  l a  A H E D E  a  F E C O H E )  q u e  n o s o t r o s  s o m o s  l o s  g e s t o r e s ,  p e r o  e l  i m p u l s o  y  e l  e s f u e r z o  d e b e  s e r  c o m ­

p a r t i d o .

Izquierda Unida va a gestionar la actividad municipal. P o t e n c i a r  l o s  c e n t r o s  c u l t u r a l e s  d e  l a  c i u d a d ,  c r e a r  l a  C a s a  M u s e o  M a n u e l  A z a ñ a ,  l a  p u e s t a  e n  m a r c h a  d e l  

C e n t r o  C u l t u r a l  J o s é  C a b a l l e r o ,  d e l  C o r r a l  d e  C o m e d i a s ,  h a c e r  d e  A l c a l á  l a  “ c i u d a d  d e l  t e a t r o " ,  s o n ,  e n t r e  o t r o s ,  l o s  g r a n d e s  r e s t o s  j u n t o  c o n  l a  a p e r t u r a  d e l  d e  l a  r i q u e z a  

p a t r i m o n i a l  a  l o s  v e c i n o s ,  v i s i t a n t e s  y  t u r i s t a s .

L a s  e s f e r a s  d e  bienestar social y del área de mujer, n u e s t r o  A y u n t a m i e n t o  d e b e  s e r  i n s t r u m e n t o  p a r a  l a  i g u a l d a d  y  l a  p r o m o c i ó n  d e  l a  m u j e r ,  e n  l a  l u c h a  c o n t r a  l a  

p o b r e z a  y  l a  m a r g i n a c i ó n  s o c i a l  d e  t o d o s  l o s  e x c l u i d o s .

E s  i m p r e s c i n d i b l e  mejorar la calidad de los serv icios municipales:
• E s  u r g e n t e  r e s o l v e r  l a  c a ó t i c a  s i t u a c i ó n  e c o n ó m i c a  e n  l a  q u e  l a  g e s t i ó n  d e l  P .P .  h a  d e j a d o  l a  H a c i e n d a  M u n i c i p a l .

Hemos apostado en el pacto de gobierno por la gestión municipal de los serv icios públicos.
Izquierda Unida decía en programa electoral municipal repanido entre el vecindario:

“Este Alcalá del siglo XXI. cabecera de la comarca del Corredor del Henares, estará gobernado por un equipo municipal emanado en las elecciones del 13 de Junio 

de la mayoría de izquierdas de nuestra ciudad, en el que la presencia de Izquierda Unida será la garantía de un Ayuntam iento preocupado por las necesidades sociales 

de sus vecinos y por dotar a la ciudad de las estructuras necesarias, a la par que por el respeto a  la democracia, a las libertades y  la honestidad en la gestión m unicipal''.

Hoy hemos firmado un programa y un pacto de gobierno con la agru­
pación socialista del PSOE en Alcalá de Henares. C o n  E L  A C U E R D O  

P R O G R A M Á T I C O  D E  G O B I E R N O  c u m p l i m o s  c o n  q u i e n e s  n o s  h a n  v o t a d o .

C o m p a ñ e r o s ,  c o n c e j a l e s  y  m i l i t a n t e s  d e  I . U .  y  d e l  P S O E .  I z q u i e r d a  U n i d a  

h a  f i r m a d o  c o n  v o s o t r o s  u n  p r o g r a m a  y  p a c t o ,  al que será fiel. Ese programa es 
un completo diseño de la ciudad alcalaína del Siglo XXI. Q u e r e m o s  l a  c i u d a d  

h i s t ó r i c a ,  l a  c i u d a d  m o d e r n a ,  l a  c i u d a d  u n i v e r s i t a r i a ,  l a  c i u d a d  d e l  t r a b a j o  y  d e  l a  

i n d u s t r i a ,  l a  c i u d a d  v e r d e ,  l a  c i u d a d  s o l i d a r i a .  E s o  e s  l o  q u e  r e f l e j a  n u e s t r o  p r o g r a ­

m a  d e  g o b i e r n o  q u e  n o s  h e m o s  c o m p r o m e t i d o  a  c o n c r e t a r  e n  o t o ñ o .

J u n t o s  p o d e m o s  h a c e r l o .  P o r  s e p a r a d o ,  n o s  d e r r o t a r a n .
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C om posición del nuevo gobierno  
m unicipal de A lcalá de H enares

Alcaldía: Manuel Peinado (PSOE)
Primera Tenencia de Alcaldía: Luis Suárez Machota (I.U.) 

Segunda Tenencia de Alcaldía: Julián González del Cerro (PSOE) 
Tercera Tenencia de Alcaldía: Magdalena Moreno Martínez (PSOE)

Comisión de Gobierno

J u l i á n  G o n z á l e z  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )  

M a g d a l e n a  M o r e n o  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )  

P a b lo  D o m í n g u e z  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

M a r t a  L u n a  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

J a v i e r  O c a ñ a  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

L u i s  S u á r e z  ( I U )

F r a n c i s c o  C a l l e s  ( I U )

S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

B a r t o l o m é  G o n z á l e z  ( P P )

PRESIDENCIA DE LAS DISTINTAS 
COMISIONES INFORMATIVAS

Comisión de Urbanism o y Vivienda
T e r e s a  B a c h s  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Hacienda
M a r t a  L u n a  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Educación e Infancia
F r a n c i s c o  C o l l a d o  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Organización y 
Racionalización Administrativa
J u l i á n  G o n z á l e z  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Obras, Servicios y Medio 
Ambiente
F e r n a n d o  M a r í n  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Juventud y Mujer
M a g d a l e n a  M o r e n o  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

Comisión de Economía, Empleo y Turismo
F r a n c i s c o  C a l l e s  ( I U )

Comisión de Ciudad Saludable (Salud, 
Consumo, Bienestar Social, Participación, 
Tercera Edad)
S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

Comisión de Cultura, Deportes y Festejos
P i l a r  F e r n á n d e z  ( I U )

Comisión de Seguim iento y Control
F e r n a n d o  M a r í n  ( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

G r u p o s  P o lítico s  
Grupo Político PP:

P o r t a v o z :  B a r t o l o m é  G o n z á l e z
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Luis Suárez Machota
1er Teniente Alcalde 
Portavoz de I.U. 
Coordinador del equipo 
municipal de gobierno.

Grupo Político 
PSOE-Progresistas:

P o r t a v o z :  M a r t a  L u n a  

Grupo Político IU:
P o r t a v o z :  L u i s  S u á r e z

Presidencias de Distrito
D i s t r i t o  I :  F r a n c i s c o  B e r n á l d e z  

( P P )

D i s t r i t o  I I :  P a b lo  C o n z á l e z  

( P S O E - P r o g r e s i s t a s )

D i s t r i t o  I I I :  F r a n c is c o  C o l l a d o  

( P S O E - P r o g r e s is t a s )

f

D is t r i t o  I V :  M a g d a le n a  M o r e n o  

( P S O E - P r o g r e s is t a s )

D i s t r i t o  V :  P i l a r  F e r n á n d e z  ( I U )

D i s t r i t o  V I :  S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

D i s t r i t o  V I I :  F r a n c i s c o  J a v i e r  F e r n á n d e z  ( P P )  

D i s t r i t o  V I I I :  M a r t a  L u n a  ( P S O E - P r o g r e s is t a s )

Representantes en los Organismos 
Autónomos del grupo de concejales de I.U.

Centro de Salud
S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

Colegio del Rey
P i l a r  F e r n á n d e z  ( I U )

S U E L D O S  M E N S U A L E S

Alcalde: 4 9 9 . 1 6 3  P t a s .

DIETAS POR ASISTENCIA

Comisión Informativa: L o s  c o n c e  e s  

g o b i e r n o  y  l o s  l i b e r a d o s  n o  c o b r ,

Pleno: L o s  c o n c e ja l e s  d e l  e q u i p o  

l i b e r a d o s  n o  c o b r a r á n .  E l  r e s t o ,

b i e r n o  y  l o s  

t e n c i a  c o b r a r á

9 . 0 0 0  p t a s .

1 5 . 0 0 0  p ta s .

Comisión de Gobierno: N o  s e  c o b r a r á  p o r  a c u d i r  a  

l a  c o m i s i ó n  d e  g o b i e r n o .

Consejos de Administración: L o s  c o n c e ja l e s  d e l  e q u ip o  d e  g o b ie r n o  y  

l o s  l i b e r a d o s  n o  c o b r a r á n  p o r  a c u d i r  a  l o s  c o n s e jo s  d e  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  

la s  e m p r e s a s  v i n c u la d a s  d i r e c t a  o i n d i r e c t a m e n t e  c o n  e l  a y u n t a m ie n t o .

Concejales con dedicación exclusiva:
11111 1,1 I L - J !

-  5  d e l  P P .

-  3  d e  I . U .

Concejales con dedicación personal:
- 1  d e l  I . U .  ( L u i s  S u á r e z  M a c h o t a )

3 8 3 . 5 6 9  p t a s .

2 5 0 . 0 0 0  p t a s .

Francisco Calles Ropero
Concejal de Economía, 

Empleo y Turismo

Ciudad Deportiva
P i l a r  F e r n á n d e z  ( I U )

OADE
F r a n c i s c o  C a l l e s  ( I U )

S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

L u i s  S u á r e z  ( I U )

Empresa de Vivienda
L u i s  S u á r e z  ( I U )

Area de Servicios Prodelar
F r a n c i s c o  C a l l e s  ( I U )

Representantes de I.U. en otros organismos

La Garena
L u i s  S u á r e z  ( I U )

Salvador Guardiá
Concejal de Sanidad, 
Servicios Sociales y 

Participación Ciudadana

Participación Hospitalaria
S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

Cruz Roja
S a l v a d o r  G u a r d i á  ( I U )

Actualizaciones de sueldos de 
alcalde y concejales de 
gobierno y liberados

Pilar Fernández Herrador
Concejal de Cultura

Espártales
L u i s  S u á r e z  ( I U )
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Bartoladas
Raúl González.

E
ste anodino y apacible ser que era Bartolomé González tiene cam­
biado el carácter desde que los alcalaínos le negaron la alcaldía. Se 
le ha ido el barniz que le daba el ejercer el poder, y ha demostrado 

lo que siempre ha sido la derecha reaccionaria, vaga y oportunista de nues­
tra ciudad.

Después de llevarse una pataleta por su fracaso electoral, en vez de hacer 
autocrítica o reconocer errores en su gestión o dentro de su partido, pues se 
dedica a airear el “fantasma rojo” ante el gobierno municipal conjunto de 
PSOE e Izquierda Unida, le sale el clásico discurso anticomunista y sobre 
todo ataca al candidato Luis Suárez, haciéndose portavoz de la oligarquía 
alcalaína.

Bartolo seguirá diciéndonos que su paso entreteniendo su juventud por 
la Alcaldía fue el mejor de los mundos posibles. Nunca hablará de los muer­
tos por legionella, de los heridos en el concurso de soga-tira, de la fachada 
de la Casa de Cervantes, de la suciedad constante de las calles, de los con­
flictos por los realojos, del abandono por el gobierno de Gal lardón ...

Y mientras, seguirá con su alergia crónica al trabajo, que ya demostró 
como aventajado alumno de Rosalía Rodríguez y que llegó a su máxima 
expresión durante su mandato, en el cual se dedicó a hacer política de esca­
parate y de álbum de fotos. Para que no le aumente la alergia ya ha decidido 
no estar en ninguna Comisión Informativa, que es donde transcurre el día a 
día de la política municipal. Eso sí, se ha hecho consejero de Cajamadrid, por 
lo cual recibirá un buen dinero, y consejero en un pequeño ente autónomo. ¿Y 
el resto del tiempo si va a estar liberado? Pues tal lo único que sabe: cenas y 
fotos, muchas cenas y muchas fotos. Bartolo puede decir perfectamente aque­
llo de: “ Yo sé lo que es trabajar, porque lo he visto”.

Pero hay síntomas más graves que han aparecido últimamente en el 
comportamiento público de Bartolo: accesos de esquizofrenia. El día 3 de 
julio hace poner un crucifijo para jurar el cargo, haciendo gala de su catoli­
cismo. Pero horas más tarde se le olvidan sus creencias y no asiste a la toma 
de posesión del nuevo obispo. Más extraño aún, cuando quien pagó la fies­
ta de la celebración católica fue el propio Bartolo poniendo cinco millones 
(5.000.000) de pesetas para mayor lujo, prestancia e improductividad del 
acto. ¿Tendrá la decencia de pagar el Partido Popular los gastos del nom­
bramiento del obispo con el dinero de su grupo?

¿Cuánto va a durar Bartolo sin nada que le ensanche el ego salvo sus pro­
pios fieles? Por cierto, ¿volverá a presentar el PP a Bartolo visto su fraca­
so? ¿Cuándo empezará el navajeo en la derecha alcalaína? Tal vez ahora 
que tienen tiempo para ello son tantos liberados y que además no piensan 
hacer nada que no sea defender sus intereses. Por ejemplo: al PP se les ofre­
ció elegir entre gestionar más distritos o tener más sueldos para concejales 
liberados. Evidentemente eligieron los sueldos. Tienen demasiados favores 
que pagar, y lo de trabajar por la ciudad es lo de menos.

LOS EFECTOS DEL URANIO.- Niño iraquí enfermo de leucemia 
como consecuencia del uranio empobrecido por EE UU durante la 
Guerra del Golfo. P.S.

La contaminación radioactiva 
de los misiles de la OTAN 
durará décadas.

Pascual Serrano

La OTAN está utilizando proyectiles revestidos con uranio empobrecido en 
sus bombardeos sobre Yugoslavia, tal y como hizo por primera vez hace 
ocho años en la Guerra del Golfo.

El uranio empobrecido es un isótopo radioactivo, producto de desecho 
de los reactores nucleares, usado por la industria militar por su alto poder 
de penetración y que desprende un uranio radioactivo muy tóxico.

El almacenamiento de este uranio resulta muy caro para la industria 
nuclear y por ello se entrega gratuitamente a la militar.

La OTAN lo está usando de manera masiva, tanto en unos proyectiles 
GAU-8/A Avenger disparados por los aviones A -10 con una frecuencia de 
4.2CK) por minuto, como en los misiles Tomahawak lanzados desde los bar­
cos.

Tras la explosión, este aerosol radioactivo viaja en suspensión decenas 
de kilómetros y es inhalado por la población.

El uranio empobrecido causa desde inmunodeficiencias graves a mal­
formaciones congénitas y diferentes tipos de cáncer que se transmitirán 
durante varias generaciones.

Esta sustancia radioactiva, que tiene una vida media de 109 años, se uti­
lizó por primera vez contra Iraq. Entonces provocó el cuadro clínico deno­
minado "Síndrome de la Guerra del Golfo”, que afecta a 250.000 hombres, 
mujeres y niños iraquíes, además de a miles de soldados norteamericanos y 
británicos.

Estudio de la OMS.- En octubre la Organización Mundial de la Salud 
empezó a estudiar el aumento de las tasas de leucemia entre los niños ira­
quíes de las zonas más expuestas al uranio empobrecido.

Asimismo, la Comisión de Derechos Humanos de la ONU solicitó a su 
secretario general, Kofi Annank, un informe sobre el uranio empobrecido y 
otras armas de destrucción masiva para incluirlos entre la lista de prohibi­
ciones de la Convención de Ginebra.
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P o s e í a  u n a  v e i n t e n a  d e  c u e n t a s  b a n c a r i a s  m u l t i m i l l o n a r i a s ,  

d e c e n a s  d e  p a l a c i o s  y  m a n s i o n e s ,  f i n c a s  e  i n t e r e s e s  e n  B o l s a

El dictador Hasán II era uno de 
los hombres más ricos del planeta 
a costa de la pobreza del 
pueblo marroquí

El racismo de 
los pobres
Juan Francisco Martín Seco
El Mundo, 19 de ju lio

Fotografía DIARIO DE ALCALÁ

L
o decía muy bien Ortiz en la columna 
del sábado. Nada hay de extraño en que 
el racismo brote en un barrio obrero. 

Voy incluso más allá: el racismo hoy es princi­
palmente una enfermedad de pobres. Y no sólo 
porque sea en las barriadas de trabajadores 
donde se establecen los emigrantes. Hay que ver 
las lecciones de moral y tolerancia que están 
dando estos días muchos de los que, blindados 
en urbanizaciones de lujo, no han tenido más 
contacto con la emigración que el haber conse­
guido una mano de obra barata para el servicio 
doméstico. Los pobres sí son los únicos que hoy 
por hoy conviven con los emigrantes. Pero hay 
algo más. Hace ya tiempo, en mi estancia en 
EEUU, me percaté de ello. Los chicanos odian 
a los negros y los negros a los chicanos.

El racismo de otras épocas iba unido al colo­
nialismo. Era atributo de los ricos, o al menos 
era el medio por el cual una minoría, en función 
de la pertenencia a un grupo étnico, conseguía 
hacerse poderosa y rica explotando a la mayo­
ría. No digo yo que no permanezca algún vesti­
gio de aquello, pero, en general, ahora los ricos 
no necesitan recurrir al color de la piel o a la 
metrópoli, tienen el capital y les basta.

La lucha de clases en nuestros días se ha sus­
tituido por la de etnias y grupos nacionales. Los 
pobres se defienden de su situación de indigencia 
arremetiendo no contra el sistema o contra los 
poderosos -tienen la misma sensación de que 
frente a éstos nada pueden hacer-, sino contra los 
extraños. Los ricos no precisan refugiarse en el 
nacionalismo. Tienen su casta, su clase. El capi­
talismo hoy es internacional, mundial. No mira el 
color de la piel, sólo el bolsillo. Son los pobres los 
que superan su complejo que puede disputarles lo 
poco que poseen. El Rey de España y el de 
Marruecos se llaman hermanos. Los potentados 
españoles alternan con los jeques árabes. Los 
banqueros del mundo cohabitan. El racismo 
surge en los barrios pobres de Madrid, París o 
Londres. Salvando las distancias, es el mismo 
racismo que dio sustrato popular a Hitler, el 
racismo del miedo. No es la causa, sino la conse­
cuencia. No es tanto un problema racial como 
social. La consecuencia de la miseria creada por 
el liberalismo. El resultado de la derrota del 
socialismo.

Rebelión/El Mundo

E
l dictador que ha gobernado Marruecos 
durante 38 años y que mediante una fuerte 
represión militar ha estancado a su pueblo 

en una pobreza cuantificada en una renta per càpi­
ta doce veces inferior a la española y un 50% de 
analfabetismo es uno de los hombres más ricos 
del mundo.

Poseedor de una veintena de cuentas bancarias 
multimillonarias, decenas de palacios y mansio­
nes, fincas e intereses en Bolsa, no le importó 
derrochar 500 millones dé dólares en la mezquita 
de Casablanca, que lleva su nombre y que es la 
mayor del mundo árabe después de la Meca.

El rey Hasán II de Marruecos poseía una de las 
mayores fortunas del planeta. Sobre él y sus 
riquezas se han escrito muchas páginas con datos 
comprobados y, otros, que nunca se podrán con­
firmar. ¿A quién pertenece Marruecos? Es uno de 
los títulos que intenta bucear en los tesoros del 
monarca alauí.

Abdelmounmen Diouri, su autor, asegura que 
la fortuna personal de Hasán II rondaba los 
10.000 millones de francos (unos 250.000 millo­
nes de pesetas). El diario Le Monde, que ayer 
publicaba un extenso reportaje sobre las riquezas 
del rey, asegura que la cifra es posible, pero inve- 
rificable porque siempre se mantuvo en bajo el 
más absoluto secreto de Estado.

El rotativo francés, citando el libro de Diouri, 
señala que sólo el impresionante número de cuen­
tas bancarias que poseía Hasán en las más impor­
tantes plazas financieras del mundo, puede dar 
una idea de la amplitud del patrimonio real.

Se dice que era cliente del Chase Manhattan 
Bank, de la Banque National de París, de Paribas, 
de la Unión de Bancos Suizos, del Citibank, del 
Barclays, del Banco de Nueva York ...

Nombres diversos

E
n alguno de estos establecimientos, pose­
ía varias cuentas en diferentes divisas y 
bajo diferentes nombres: Hasán II, Alauí 

Hasán, Hasán Alauí, o simplemente numeradas o 
a nombre de sus más fieles consejeros.

Todas ellas eran copiosamente alimentadas 
hasta el punto de que, a principios de 1999, el 
saldo de sólo una de ellas alcanzaba varios cien­
tos de millones de dólares.

A los ojos de su pueblo y de la opinión públi­
ca internacional, la fortuna del rey se hacía visible 
en sus fastuosos palacios repartidos por todo 
Marruecos. En propiedad, poseía más de 20, 
todos ellos cuidadosamente preservados de la 
curiosidad ajena. Uno de sus favoritos, tal y como

se cuenta en el libro de Diouri, era el de 
Marraquech una de las ciudades más bonitas del 
país, y el de Bouznika, cerca de Rabat y donde el 
rey llegó a planear su retirada.

En otros palacios, por contra, nunca llegó a 
poner los pies -explica Le Monde-, pero ello no 
fue excusa para que no estuviera todo dispuesto 
para recibirle.

El periódico cuenta también que Hasán II 
invirtió una parte de su fortuna en el extranjero: 
explotaciones agrícolas, acciones en Bolsa y pro­
piedades inmobiliarias repartidas por el mundo 
entero. Aseguran que ni él mismo sabía cuántos 
apartamentos, palacetes y chalés poseía. Muchos 
de ellos no los visitó jamás.

Al rey le gustaba el lujo y prueba de ello es la 
magnífica mezquita que construyó en Casablanca 
y que inauguró en 1993 en su propio honor. Más 
de 500 millones de dólares (aproximadamente 
80.000 millones de pesetas) se invirtieron en ella.

Mucho se ha dicho de sus riquezas y de sus 
negocios. De boca en boca, corre el rumor de que 
sus inversiones en el sector inmobiliario neoyor­
quino y en el sector agrícola califomiano eran 
espectaculares.

Refugio en EEUU

H
ay quien sospecha que el especial interés 
del rey por EEUU se debe al temor que 
tenía a verse obligado, algún día, a 

abandonar su país. En Estados Unidos, podría 
haber vivido con todo lujo y sin preocupaciones 
ya que entre el país norteamericano y Marruecos 
no existe tratado de extradición.

La explicación de una riqueza tal es una incóg­
nita que hunde sus raíces en los secretos despa­
chos internacionales. Los adversarios de Hasán 
aseguran que su tesoro empezó a amasarse en los 
años 60, cuando el rey se apropió de las tierras 
coloniales y de grandes empresas de la nación. 
Sin embargo, esto no lo explicaría todo.

A Hasán II se lo acusa de haberse enriquecido 
con el tráfico de drogas. Diouri, en su libro, afir­
ma que, durante años, un Boeing 747 cruzaba a 
diario el Atlántico para transportar, desde Río de 
Janeiro hasta Casablanca, la pasta de coca.

En 1994, un informe confidencial, encargado 
por la Unión Europea al Observatorio 
Geopolítico de Drogas, apuntaba sus sospechas 
de que altos representantes o personas muy pró­
ximas al poder en Marruecos, tenían estrechos 
vínculos con la exportación de cannabis hacia 
Europa. El informe concluía, según Le Monde, 
que las ganancias por la venta del cannabis eran 
la primera fuente de divisas del país.



El P.P. privatizará el 
Hospital de Alcalá
Redacción

E
l pasado día 21 de julio, se concentraron 
150 personas en la sede del Insalud, en 
la calle Alcalá de Madrid.

El motivo de dicha concentración era impe­
dir la firma del protocolo para iniciar los trámi­
tes de la nueva forma de gestión de la Sanidad 
Pública que pretende el Partido Popular. Gestión 
que se inicia con la conversión de los hospitales 
en Fundaciones Sanitarias como primer paso 
para la privatización de los diferentes servicios.

Por parte de Alcalá, estuvieron presentes 
miembros de la Plataforma en Defensa de la 
Sanidad Pública, con Aida Dantas y una repre­
sentante de la U.G.T., y el concejal de Sanidad 
de I.U., Salvador Guardiá, acompañado de 
miembros de la dirección de Alcalá.

Recordamos, que el Hospital de Alcalá está 
entre los primeros a reconvertir en Fundación, 
que sólo la llegada de las elecciones pospuso la

decisión que ya tenía tomada el Partido Popular. 
Recordamos también, que han sido numerosos 
los actos que ha realizado la Plataforma e I.U. 
para explicar las repercusiones que tendría para 
el usuario dicha reconversión.

I.U. ha mostrado su rechazo total hacia esta 
medida, por tanto, su disposición a aunar esfuer­
zos con todos los colectivos y partidos que estén

en la misma línea. Desde el Ayuntamiento y 
desde la Concejalía de Sanidad, de la que es res­
ponsable Salvador Guardiá, se hará todo el 
esfuerzo posible para que los planes del Partido 
Popular no se lleven a efecto: desde las medidas 
institucionales hasta las movilizaciones, si fue­
sen necesarias.

Un sector de CC 0 0  pide a sus responsables de 
Sanidad que rechacen las fundaciones públicas
El País. 21-7-99

AMAYA IRÍBAR, Madrid 
El sindicato CC.OO está dividido 
entre defensores y detractores de 
las fundaciones públicas sanita­
rias. Los responsables de Sanidad, 
con la secretaria general, María 
José Alende, al frente, han anun­
ciado su apoyo al reglamento que 
regula ésta y otras nuevas formas 
de gestión sanitaria impulsado por 
el Gobierno. Pero la mayoría de 
las secciones sindicales de CC 0 0  
de los hospitales de Madrid recha­
zan esta posición y así se lo han 
hecho saber, por medio de una 
carta, al secretario general del sin­
dicato, Antonio Gutiérrez, y a 
otros dirigentes, a los que piden 
que intervengan para impedir el 
apoyo del sindicato al texto.

El Insalud tiene previsto llevar 
hoy a la mesa sectorial de Sanidad 
su proyecto. UGT y la confedera­
ción Estatal de Sindicatos 
Médicos (CESM) ya han anuncia­
do que no estamparán su firma en 
el borrador.

Desde que el Gobierno logró 
aprobar las fundaciones públicas 
sanitarias, en diciembre en el 
Parlamento, CC 0 0  se dividió. En

las manifestaciones realizadas 
para protestar contra la puesta en 
marcha del modelo, que permite 
mayor autonomía a la dirección de 
cada hospital para gestionar sus 
recursos, podían verse militantes 
de base del sindicato, si bien éste 
nunca estuvo entre sus convocan­
tes.

Esta semana, ese rechazo, que 
esporádico y anónimo, se ha vuel­
to oficial en un sector del sindica­
to. Ocho de los 11 responsables de 
las secciones sindicales de CC OO 
en las áreas del Insalud de Madrid 
han firmado la carta en la que le 
piden al secretario general del sin­
dicato que "paralice la plasmación 
de la firma o aceptación de CC 
0 0 ” del reglamento. Los firman­
tes solicitan, además, que la confe­
deración del sindicato, que agrupa 
a todas las federaciones sectoria­
les, se pronuncie sobre el asunto.

Esta carta es la respuesta al 
anuncio de la federación estatal de 
sanidad del sindicato, cuya res­
ponsable no pudo ser localizada 
ayer por este diario, de que apoya­
rá el texto, que ha incorporado 
muchas de sus propuestas en los 
cinco meses de diálogo con el 
Insalud.

La discrepancia no es sólo de 
fondo, las fundaciones como “pri­
vatización” de la sanidad, sino 
también de forma. Sus enemigos 
en CC 0 0  consideran que el 
apoyo de la central al documento 
da “un apoyo expreso e innecesa­
rio” al Gobierno - al ser un real 
decreto sólo necesita para su entra­
da en vigor la aprobación del

Consejo de Ministros - y rompe la 
unidad de acción con UGT, que se 
opone a las fundaciones.

Este sindicato, por su parte, 
recordó ayer su posición en un 
comunicado. Para UGT, las funda­
ciones sanitarias no sólo “no 
resuelven los problemas”, sino 
que “rompen” el sistema público.

El artículo 43 de la Constitución 
reconoce a todos los españoles 
el derecho a la salud.

Lo que nos cuentan desde el Ministerio de Sanidad 

es, que se pretende una mejor gestión de los fondos 

públicos y  una mayor agilidad en los trámites. De 

paso, van deteriorando los servicios a fuerza dere­

cortar el gasto de sanidad para que los ciudada- 

nos/as constaten que no funcionan adecuadamente. 

Van preparando a los usuarios/as para que compren­

dan el porqué de la medida adoptada.

Nuestra Constitución se está quedando, cada vez 

más, en papel mojado.
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“No permitiremos que nos privaticen 
el Hospital de Alcalá”
Aida Dantas es la nueva presidenta de la Federación Comarcal de AA. VV. La veteranía marca la línea de los últimos 
nombramientos en la Federación de AA. VV, ya que después de Araceli Piquet las riendas de la Federación han pasa­

do a una veterana en el movimiento vecinal. Aida Dantas fue una de las sodas fundadoras de la AA. VV, San Isidro 

y también de la AA. VV del Val, además de ser portavoz de la Plataforma en Defensa de la Salud Pública. Una larga 
trayectoria que no ha mermado las ganas de esta combativa mujer para seguir trabajando por la ciudad.

Fotografía: Aída Dantas

Pregunta.- Coincide el nuevo nombramiento con 
una nueva Corporación donde el Partido Socialista 
e Izquierda Unida van a gobernar esta ciudad 
durante los próximos cuatro años. ¿Cuáles son los 
principales problemas que le va a plantear a la 
nueva Corporación?
Respuesta.- Sanidad, el tema de los realojos y la 
planificación de los nuevos barrios. Sobre la inten­
ción que tiene el gobierno del Partido Popular de 
convenir en Fundación el Hospital de Alcalá, esta­
remos en contra de esta medida y pediremos a la 
nueva corporación que se sume a cuantas protestas 
y movilizaciones hagan falta. El gobierno está 
empeñado en ello ya que la tarta a repartir es muy 
buena y las compañías aseguradoras están al ace­
cho para poder sacar buenos beneficios de la 
nueva fórmula de gestión. En este sentido, el pasa­
do día 21 de julio, ante la noticia de que se iba a 
firmar en el Insalud el inicio del protocolo, hubo 
una concentración en la puerta del Insalud de 
Madrid. A llí estuvimos una representación de la 
Plataforma de Alcalá, junto a! concejal de Asuntos 
Sociales y de Sanidad, Salvador Guardiá y miem­
bros de la directiva de IU. Dicha concentración 
motivó la suspensión de la firma que se pensaba 
llevar a cabo por las diferentes entidades sociales y 
sindicatos. Hay que decir que no todos los sindica­
tos estaban dispuestos a firmar el protocolo, pues 
U.G.T. está en la Platafonna en Defensa de la 
Sanidad Pública.

También queremos plantear a la nueva corpo­
ración el teína de los realojos, concretar más las

“El gobierno está empéñemelo 
en ello ya que la tarta a repartir 

es muy buena  ”

líneas de actuación. Es un tema muy delicado y hay 
que tratarlo de forma muy rigurosa.

Sobre el tema de los nuevos barrios también 
queremos incidir, ya que el problema que se ha 
dado en Espártales con la falta de servicios es algo 
que no debe repetirse en la Carena. Siempre que se 
hace un nuevo barrio hay que tener en cuenta que 
es para habitarlo, por lo que hay que ir acometien­
do las obras y servicios públicos básicos para 
dicha población como son escuelas, ambulatorios, 
comercios, etc. En Espártales ha habido una total 
falta de planificación por parte del Ayuntamiento, 
una dejadez en el seguimiento de la gestión duran­
te los últimos años. Se ha esperado a que la gente 
reclame servicios para empezar a planificarlos y 
esto no es lógico.
Pregunta.- Hablando de los realojos, se me viene a 
la cabeza los sucesos ocurridos en Barcelona el 
pasado julio. ¿No se comienza con la negativa a 
éstos y se termina en la xenofobia? En realidad, 
puede que sea un rechazo a la pobreza, a lo feo de 
nuestra sociedad. ¿Qué piensa al respecto? 
Respuesta.- Sí, yo creo que, realmente, es un pro­
blema del rechazo al pobre; al que pide, pero no 
hay que simplificar el problema. Se da una situa­
ción de picaresca con los realojos que hay que evi­
tar, pero eso no es argumento suficiente para negar 
una vivienda a quienes la necesitan. También hay 
que ver las diferentes características de los realo­
jados para evitar problemas de convivencia con el 
resto de los vecinos, ya que hay gente que se gana 
la vida de forma muy diferente (chatarreros, ven-

“El comprometerse con 
la realidad social da muchos 

dolores de cabeza  ” .

dedores ambulantes, etc) y las viviendas que se les 
da no se ajustan a su forma de vida. Por supuesto, 
la distribución equitativa es fundamental. De todas 
formas, pensamos que Alcalá ha cumplido su cuota 
de solidaridad. Recordemos el Polígono Puerta de 
Madrid, que acogió aun número considerable de 
personas con escasos recurso. Hoy, en su gran 
mayoría, están integrados.
Pregunta.- Aida Dantas es Presidenta de la 
Federación de AA.VV. y Portavoz de la Plataforma 
en Defensa de la Sanidad Pública. ¿Por qué esa 
concentración de cargos? ¿No es falta de personas 
que quieran asumir compromisos y dar su tiempo 
de forma altruista?
Respuesta.- No, yo creo que en m í se de una situa­
ción que no se da en el resto: el tiempo. Yo puedo 
dedicar todo mi tiempo a estas actividades, algo 
que no todo/as pueden hacer. De todas formas, hay 
consolidado un buen equipo en sanidad. Con la 
Federación y la nueva junta directiva espero que 
pronto se consolide un buen equipo para poder 
afrontar todos los retos que actualmente tenemos. 
Pero sí, no cabe duda de que faltan brazos.

“Hay que ver las diferentes carac­
terísticas de los realojados para 

evitar problemas de convivencia  ”

Pregunta.- Pero gente nueva, gente joven. 
¿Parecen que no se animan a participar en las 
AA.VV? Siguen los “viejos rockeros”. 
Respuesta.- Sí, efectivamente somos gente ya 
entrada en años; aquellos que tuvimos un fuelle 
compromiso. Desgraciadamente, la juventud no 
parece sentirse motivada por este tipo de asocia- 
cionismo y este es un gran problema.
Pregunta.- Hablando de jóvenes, ¿Cree que una 
gran parte de la juventud ha optado por el alcohol y 
no por el compromiso, aunque hay algunos jóvenes 
que dirijan su actividad hacia las O.N.Gs. ¿Hemos 
contribuido los adultos a hacer una generación de 
jóvenes cómodos?
Respuesta.- Me horroriza pensar en ello. Pero en 
todo caso es cieno. La situación de mejora que han 
tenido los padres, puede que haya motivado esta 
situación. Nuestra generación tuvo que ventilarse 
la vida por su cuenta. Ahora, los jóvenes, a pesar 
de tenerlo muy difícil, salen adelante por la situa­
ción un tanto estable de los padres. El problema del 
alcoholismo está sujeto a una falta de alternativa 
real desde la Administración Pública.
Pregunta.- Seguimos con los jóvenes. El joven 
director de cine, Almenaban ha dicho que los jóve­
nes de hoy tienen una libertad que no saben que 
hacer con ella; que faltan valores. ¿Qué piensa de 
esto?
Respuesta.- Yo creo que es acertada esa aprecia­
ción, pero yo pienso que esa falta de valores es 
general, que no sólo está en la juventud. Se han 
sustituido unos valores por otros: la ética, la soli­
daridad están en desuso. Ahora se va a lo rápido, 
a pensar lo menos posible. El comprometerse con 
la realidad social da muchos dolores de cabeza. 
Pregunta.- Cuando la sociedad está sufriendo una 
transmutación acelerada. ¿Qué papel le toca jugar a 
las AA.VV.? Según el sociólogo francés, Pierre 
Bourdiel, el sistema ha engullido a los partidos y las 
diferentes asociaciones tradicionales como 
Sindicatos y AA.VV Según él, habrá que revitali­
zarlas o crear otras nuevas. ¿Qué piensa de dicha 
afirmación?
Respuesta.- Estamos ante una situación nueva, 
pero los problemas siguen ahí. El nuevo sistema 
nos reta a buscar ideas nuevas; mejor dicho, nue­
vos métodos de acción. A esa dificultad se suma la 
falta e incorporación de gente joven. Ahora que 
tenemos los servicios básicos cubiertos, debemos 
plantear una mejora de vida en todos los barrios, 
del Medio Ambiente. En Alcalá tenemos un río que 
debemos cuidar, la calidad de la enseñanza que 
debemos dirigirla a la educación por el respeto a lo 
diferente, a lo interétnico. Debemos ser más soli­
darios todo el tiempo. No basta volcamos cuando 
se da una catástrofe en un momento determinado.

Teresa Galeote


